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Aos seis dias do mês de dezembro do ano de dois mil e vinte e cinco, no Centro de 

Referência da Terceira Idade, situado na Praça Paulo de Frontin, número vinte e dois, Centro, 

Valença, Rio de Janeiro, realizou-se a Conferência Municipal de Cultura de Valença, edição 

dois mil e vinte e cinco. O evento foi oficialmente convocado pelo Decreto número duzentos 

e trinta e quatro, de doze de novembro de dois mil e vinte e cinco, e pautou-se pelo tema 

central "Identidade Cultural: Raízes, Diversidade e Futuro". Os trabalhos iniciaram-se entre 

às nove horas e trinta minutos e dez horas com o credenciamento dos participantes, momento 

destinado ao acolhimento inicial, assinatura da lista de presença e retirada de material de 

apoio e crachás. Às dez horas e vinte minutos, o senhor Antônio Carlos, Secretário Municipal 

de Cultura e Turismo de Valença, foi convidado a compor a mesa para realizar a abertura 

oficial do evento, representando o Prefeito Municipal. Na sequência, para a composição da 

mesa de abertura intitulada "Cultura como Potência para o Desenvolvimento de Valença", 

foram convidadas as seguintes autoridades presentes: a senhora Mariana Ferraz, Presidente 

do Conselho Municipal de Cultura de Valença; o senhor Vereador Amauri, Presidente da 

Comissão Parlamentar de Educação e Cultura da Câmara Municipal de Valença; o senhor 

Luciano Almeida, Diretor de Cultura da Câmara Municipal de Valença; e o senhor Mestre 

Tota, representante do Comitê de Cultura no Vale do Café. Durante a formação da referida 

mesa, foi também convidado o senhor Vereador Felipe Farias. Em seus pronunciamentos, as 

autoridades destacaram os trabalhos realizados em prol da cultura em suas respectivas 

esferas, abrangendo tanto o Poder Executivo quanto o Poder Legislativo, além de pontuarem 

os desafios estruturais e conjunturais que o município de Valença encontra atualmente. A 

Presidente do Conselho, senhora Mariana Ferraz, fez uso da palavra para recordar aos 

participantes que o objetivo central do encontro é promover o debate coletivo entre a 

sociedade civil e o poder público, com vistas a diagnosticar a cultura local e colher indicações 

e propostas fundamentais para a atualização do Plano Municipal de Cultura (PMC). 

 



 
Ressaltou-se, ainda, a importância da participação social como ferramenta de fortalecimento 

das políticas públicas. Ao fim da mesa de abertura, os conselheiros titulares e suplentes 

presentes no evento realizaram uma breve apresentação individual. Ato contínuo, 

deliberou-se em conjunto com a plenária que o intervalo anteriormente destinado ao horário 

de almoço seria suprimido, visando a celeridade dos debates e o adiantamento dos trabalhos 

para o encerramento antecipado da conferência. Após uma breve pausa, os trabalhos foram 

retomados com o Painel Temático intitulado "Planejar para Avançar - O Papel do Plano 

Municipal de Cultura", conduzido pelos membros da comissão organizadora da Conferência 

Mariana Ferraz e Vinícius Lavall. Durante a exposição, foram abordados o conceito, a 

função, a importância e o rito de construção do Plano Municipal de Cultura, tendo como base 

teórica o documento "Planos Municipais de Cultura: guia de elaboração", publicado pela 

Escola de Administração da UFBA em dois mil e dezessete. Foram apresentados 

organogramas detalhando as etapas de elaboração de um PMC e, como exemplo prático de 

aplicação, foi demonstrado o Plano Municipal de Cultura de São Gonçalo, Rio de Janeiro, 

elaborado para o decênio dois mil e dezoito a dois mil e vinte e oito. Dando prosseguimento, 

a comissão organizadora informou que, devido à ausência de quórum para a realização de 

discussões setoriais, conforme previsto na programação da Conferência, as escutas e a coleta 

de propostas para a atualização do Plano Municipal de Cultura ocorreriam por meio de 

plenária conjunta, com a participação de todos os presentes e considerando o discutido nas 

reuniões setoriais realizadas ao longo dos últimos dois anos do Conselho e nos Fóruns 

Distritais que antecederam a Conferência. A alteração foi aceita pelos participantes, 

iniciando-se então a fase de debates e registro de sugestões. Dando início à escuta e coleta de 

propostas, foi aberto espaço para a manifestação dos fazedores de cultura presentes, que 

apresentaram demandas e sugestões para a atualização do Plano Municipal de Cultura. Dentre 

as contribuições da sociedade civil, destacaram-se propostas voltadas à formação de jovens 

por meio do Hip Hop, apresentadas por Graveto; a necessidade de espaços adequados para 

eventos de grande porte e ensaios de grupos percussivos, conforme pontuado por Legota e 

Carla Adriana; e a urgência de um mapeamento e apoio institucional às festas religiosas e aos 

centros de matriz africana, conforme defendido por Luciano Almeida e Amarildo. O 

segmento do artesanato, representado pela conselheira Leina, propôs a criação do Museu de 

 



 
Valença, da Casa do Artesão e de um calendário cultural com atualizações anuais. Também 

contribuíram com o debate Márcia Valença, Josué Soares, Katia Berkowicz e a conselheira 

Elaine Vieira, esta última ressaltando a importância da desburocratização dos processos junto 

à Secretaria Municipal de Cultura e Turismo, além da garantia de acessibilidade nos eventos 

municipais. Registrou-se, por fim, que os fazedores de cultura Misael e Carla Adriana 

formalizaram suas sugestões por meio de documentos escritos, os quais foram entregues à 

comissão organizadora e passam a constar como anexos integrantes deste registro oficial. Ao 

fim da plenária, os participantes decidiram aprofundar os debates dividindo-se em grupos; o 

setor Audiovisual, possuindo quórum qualificado, reuniu-se para debater o Caderno Técnico 

para o Audiovisual de Valença, com propostas elaboradas pelo conselheiro Rodrigo Graciosa, 

documento este que passa a constar em anexo, enquanto os demais setores se reuniram em 

outra roda de conversa. No encerramento, a presidente Mariana Ferraz esclareceu que a 

conferência representa uma etapa fundamental de escuta e que todas as contribuições serão 

consideradas para a elaboração do Plano Municipal de Cultura, somando-se aos fóruns 

distritais e setoriais realizados entre dois mil e vinte e quatro e dois mil e vinte e cinco. 

Informou ainda que o material consolidado será discutido no plenário do Conselho Municipal 

de Cultura e, após aprovação, apresentado ao Executivo para os trâmites de formalização. 

Nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada às dezesseis horas. Eu, Vinícius Lavall 

Vieira Rosa, lavrei a presente ata, a qual será assinada por mim e juntada a lista de presença. 
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VINÍCIUS LAVALL VIEIRA ROSA​

Conselheiro Municipal de Cultura ​
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